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0 sanguinolentodrsma delque

. - fointbeaitro, ha 'poucos dias,

uma das :runs de Coimbra, e

enlutou todo eo* professorndo

perseguem. toda »aquelala cida-g

de', todo este paiz,*calou i.fun-

do -na- opinião e sugeriuásim›

prensa. considerações Ímniiitq

i

para attender. &1“3" « .'

Entre os iornues quecom mais

elpvado_ Vcñteri'õjdiscutem o

à's'àbdiiitií, “Héàtnoltísc o nosso

presado college_ Comrlzercid dia

Fórtb.l.qúé<iscrs:. .A

-aOs' progressos da 'pedagogica

e a evolução da sciencia reclamam

dv' professor'do nosso tempo 'irma

larga' 'preparação e 'um A assí-

dua'irabalho. -'A escassez de auxi-

liares' do ensino !nas “eacolaã'zimpõa-

lhe, por vezes, desmedido rest'orço

para o 'descidpsnhol' ~conso^icncioeo

da 'sua nobre missão, Corre os ris

cos das falsas* apreciações, como

julgador que é, e chegaia ser Victi-

me de catastrophcs, similhantes

¡quellü *que-hoje enluta as escoo

its' portuguese. ~« ;7

*V ' Como corresponde o estado

a essas exigenoias e a esses sacri-

iicios? Concedendo 'aos professoras

garantias-*inferiores :is do que Z go-

sam outros funcuianarios com mo-

nos responsabilidades e menor pre-

paração; e rctribuindo-lhcs os ser;

'itens-com'ka meinen#lqua,

mn'mnltol-ORBOI,1008' as raias do

vexame. " - * - '

Isto» acontece em todas as es-

calas do prefessorado, em Portao

gal. i-

0 que se tem passado com o

professoradoiprimario-ó bem "elo~

quente: ao cabo de rnultiplicas o

instantes reclamações, perante a

angustia, que o opprimia, conso-

lam-o com promessas, que já' de-

viam ha muitoiser ¡valid-ode..

O professoradode ensino secun-

dario e especial não tem nem ga-

rantias nem remuneração corresponà-

dentes aos serviços que se exi-

gem. o n ' -

O professorado superior 'encon-

tra-se n'uma; - .situação economica.

consideravelmente inferior rá que

nas .paises cultos se estabeleceu pa-

ra aquelles a quem. é' *confinado o

alto ensino. = = i -

Não se .acredita facilmente 'len-

tro nós que na › Allemanha haja

professores que vençam' 21 contos

por anno,,e que sejam compensar

dores as garantias conferidas quan-

do se dnutelisem para o serviço do

magisterio. Em Portugal_ pensa-se

de modo diverso. V'

D'esta maneira, não é possivel

¡gigir .gnu'este. paiz, onde r tanto

se carece de levantar o ensino, o

professor se 1 ,consagra _ exclusiva-

rhe'nte á sua'honrósa missão e'n'el;

1a possa occups'r iodo o séu tempo,

'dispensando-lhe ainda as suas-vigi

lies. Por uma aberração .inexplioa'

vel, outros misteras merecem ao

estado e até aç, ,proprio publico

inaisicon's'iderações do que o dos

'cultures da saien'cia' e' 'o'do's mcm-

bros do magisterio ofiicial.

_ . Propõemmeisbastas veios pen:

silas para na familias de mortos il-

_lustres;,é_ raro, porém, que essas

pensões abranjum as familias dc

professores notaveis, que *na sua

catbsdra, - nos seus' laboratórios e

pos seus ,livres consumiram a me-

lhor porte .da sua . actividade,.em

roveitoydavsciencia, para lustrc

a. sua patria e até em beneficio

da humanidade.. '

N'outrospaizes procede-se por

forma bem diversao Os professores

_illusti-es, que tenham honrado a

àciencia e nobilítado o magistcrio,

recebem do estado subsídios em

vida, como os receberam Jenner e

Pasteuryequando morrem têem

assegurada a subsistencia dns suas

familias. Jenner recebeu, em 2802,

p.
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ma' dc 10:000 librasüõ contos de conta e as_ da terra fazer ca-

reis) e em 1807 foi-lhe conferida

outra recompensa, tambem de ca-

racter nacional, na importancia de

203000 libras (90 contos de reis).

Aansteurilei .conferida. s. pensão¡

~ annual da 75000 francos, (1:30

contos de reis) transmissivel á viu-

va e depois :Os (filhos do grande

sabio. Bem sabemos que não é vul

gar appsrseerem homens_ de scien-

ci'a da estatura dos dous que cita-

mos; em todo o osso, estes exem

plos vêem a pr0posito' para reve-

lario culto que lia lá fora pelos bo-

menn dei¡ racionais, que mais se

avantajam. . Í -

Em'Rortugal os factos são ou-

tros, bem diversos.

Só quando, uma grande catas

trophe fére o professorado, como a

que occot'reu: agora :em Coimbra,

só quando uma grande fatalidade

' persegue a familia do professor fal-

leoido no' seu posto de honra, só

então o publico se commove e la-

menta que seja tão cruel o destino

do homem, aquem fora confiada

uma das 'mais venerandas missões

sociaes. . A

E' preciso, porem, que o esta-

do e o publico, libertosd'essas mo-

recuam co'iism'oções de epilepti-

cos, medãlem ; seriamente e_ madu-

ramcnte _na justiça que persegue o

professorado portuguez c lhe con-

cedem em consideração e garantia

o que é devido aos serviços, que

essa classe presta', aos sacrifícios,

quase impõe, e até aos perigos,

a que está Sujeito.) '
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Que era .deploravel o esta-

do da barra e nada lisongeira

a situação commercial de Avei

ro no ultimo quartel do secu-

lo XVII, dil-o a Memoria dos

capitulos 'que o padre Sebas-

tião Soares da Fonseca, hade

apresentar: a sua. nmgeslude

manuscripto do arcbi-vo muni-

cipal (1684) onde, se lê:

-. _ :Que esta villa (Aveiro)

quando antigamente tinha 40

50 navios que iam á terra No-

va á.- _pescaria do bacalhau,

trouxe _› por contracto esta

villa a .S. M. as entradas da

Bisa, assim do mar como da

terra,r.ãem 8:500 cruzados, o

qual contracto se lhe fez por

tcmpodescis annos, e acaba-

dos osiditos seis annoe, se tor-

nou a fazer reformação por

obtroe seis annos, e d'alii até

no tempo presente ficou valen-

do o dito contracto pelo dito

computo. E tomando os inglc~

z'êií'cbntãida dita feira nova, se

destinaram os moradores da dita

villa_ dos navios, por não terem

ondeirá pesciiriii,como tambem

por respeito do meuro, por ter

tomado muitos, e de presente

comolem annos passados não _t

ha muitas vezes quem arrende

as ditas entradas e sisn,por res-

peito do dito computoscr mui-

to grande e asentradas_ assim

do mar Como da_terra, faltam

as do mar por respeito da barra

ser muito baixa,e não poderen-

trar navios grandes, senão pn~

taclios de uma vella até duas,

e estes são mandados vir pelos

mercadores inglezes, que n'esta

villa habitam, e que d'estcs

não ba hoje mais do quenm,

e este manda vir muito pouco

bacalhau por respeito da bar-

ra, e a pouca procura que

u'cllc tem e que _assim deve S.

aceitar O @minuto pois é

acabado, e mandar arrendar

como recompensa nacional, a som- “3 erMlM do mm' P01' 5113

beção, e o que faltarpara ellas

o deve mandar lançar pelas

mais_ _terras d'esta comarca,

ondeba crescimentos grandes

como vem a ser Estarreja,

Bempoatallhavo e outras mais

partes', e*que' no tempo que

n'esta. villa havia crescimentos

S. Mr os mandava dispender

por 'su-a ordem, como foram

trinta mil cruzados para os

galeõea do Porto e outras mais

paraoutras partes». v _

_ Este auxilio para os ga

leões do Porto, faz-nos lem

brur .a Carta regis de 25 de

iioVembro de 1621 citada pm-

João 'Pedro Ribeiro, no seu In-

dice Cronologico em que se con_

signava para. o nprcsto da ar-

mada com exclusão de outro

destin'o o rendimento do con-

sulado do reino da India e as

sobras das ,risos dos portos de

Vianna, e Aveiro.

   

  

  

   

  

  

   

 

  

      

   

   

  

  

 

  

    

     

 

Cartões de 'visita

o ANNIVERSAIUOS

Fazem annos:

llojc, as sr.“ D. Maria das Do-

res challn .Duarte, D.. Bcrlha da

Rocha Pinto e o sr. Abel de Pinho.

i.amanhã, os srs. conde castle-

vczas e Joaquim Antonio Pinheiro,

Lisboa.

Alem, as sr.“ D. ,Maria da Con-

 

ceição Faria de Magalhãçp, _i_ _-.'

do Ceu de Moraesbm.” __ ç _.

_ José Raposo Prat, e os sro. dr. &J- i

lonio Carlos da, Silva Mello Guima-

rães, Eugenio Ferreira da Encarna-

ção, Vagos; e Fausto Saraiva d'Al-

meida, Lisboa. _

Depois, as sr.“ D. Alexandrino

Lebre do Magalhães, l). Elisa de

Vasconcellos Dias; e os sra. gene-

ral Luiz Cabral Gordilhod'Oliveira

Miranda e Benedicto Ferreira da

Cruz, Vagos.

O ESTÀDAS.

Esteve em Aveiro, obchuiando-

nos com a sua apreciavel visita, o

nosso velho amigo e inlegro juiz

de direito em Mansão, sr. dr. La-

dislau Verissimo de Moraes, que no

dia seguinte_ regressou á sua co-

marca.

_Vimos aqui tambem n'esles

dias os srs. (in-Antonio Frederico

de Moraes Cerveira, Antonio e Car-

los Couceiro, conselheiro Alexandre

José da Fonseca, revd.° Julio Pires

Mourão, Athanazio de Carvalho,

Avelino Dias de Figueiredo, Manuel

Pereira Martins e dr. Florinda Nunes

da Silva.

O DOENTES:

'l'cm passado incominodada de

saude a presada esposa do sr. João

Bernardo Ribeiro. Junior, acreditado

pharmaceutico d'esta cidade. Faze-

inos votos pelas suas melhoras.

O VILLEGKATURA:

Iiegrcssou de Amarante e An-

ciães a Coselhas o nosso bom ami-

go, sr. dr. antonio de Magalhães

Mexia.

“ _Esteve 'no Porto, Penafiel e

Monsão o sr. dr. Casimiro Ferraz

Barreto Sachelti Taveira, nosso es-

Iiinavclpalricio e grande proprie-

tario aqui ein itinerante.

Ó AGRA'DECIMENTO:

Albino José dos Santos e espo-

sa, extremamente penhorados com

'os srs. Bernardino Ramos Barroso

e dr. Alvaro Martins, dignos dire-

(“ter e medico do hospital militar

de [luna, pelos bumanilarios servi-

ços e carinhosa dedicação que se

:lignaram dispensar a seu chorailo

Iilho, Eduardo Augusto dos Santos,

all¡ iallecido ha pouco, por esta

forma patenteiam a sua grande

gratidão, agradecendo tambem ao

reslanlc pessoal u'aqucllc estabele-

cimento e aos cavalheiros e sentin-

ras que assistiram 'à missa do 7.o

dia-all¡ ;inundada resar pelo eterno

descanço do ilcsvenlurado exibido.

Aveiro, 9 de dezembro de 1005.

'Casrío

_quelle dia, o logar de todos os'que
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Homenagens funebres litro, como proponho, augmen-

tar›se-ha. o sou rendimento,

evitando o contrabando, que

se tem feito e está fazendo em

larga escala, em toda a parte

onde se cobra aquelle imposto.

(Apoiados.)

Não quero fazer accusa.

ção a ninguem, mas a Verda

de é que ha na maio!“ part.

das localidades em que se pro-

duz o sal, uma larga area a

íiscalisar, e por mais rigorosa

e apertada que seja a fiscali-

sação, é muito diliicil, senão

impossivel, obstar ao contra-

bando

Dire¡ de passagem que co-

nheço algumas terras onde, á

sombra. do contrabando, al-

guns negociantes de sal tem

em breve espaço de tempo ar-

ranjando boas fortunas com

grave prejuizo do commercio

lícito e honrado. (Apoiados).

Parece-me que o melhor

remedio que e possa dar a es-

te mal, é reduzir desde já. o

imposto, pela fôrma que deixo

indicada. (Apoiados)

Se, porém, a camara en

tender que não deve approvar

esta minha. proposta, então

apresento outra para que a

cobrança do imposto ee faça

exactamente como se faz a do

_ imposto do real d'agua.

'a _àWWMWWWkW Já. eu disse que tem sido

_ 'Wagn-mgpg'cug extraordinario o contrabando

troJMl'ttoso,ié testemunho este dis- feito com o actual systems de

O“" ?1'06“335360 P01' 3“¡ 81-' na ñscalisação e cobrança do im-

cnmara dos senhores deputados em posto sobre O sal_

.gosto (le 18,85:
Estou convencido de que,fa-

'O a" Ca“” Mattosoz_ zendo-se a cobrança pelo mo-

Mando Para a me“ d““ Pro' do que indico, que é como se

Pon“: faz a do imposto do real de

_ 'Proponho que fique red!? agua, se evita este grave in-

ZId° á. taxa de 1l2 realpor h' conveniente e bão de entrar

tr? O ¡mP°3_t° e“tabelecldo Por no thesouro sommas mais avul-

le¡ de 6 de Junho de 1884 ?0' tadas do que entram agora.

bravo “If de pmducção nacm' provenientes do imposto de
nal que ôr emprega oou con- que se trata_

sum:do no paiz.-Francuc0 No tempo em que foi fd_

de (”adro Malttoso Cal'tç'real" ta indirectamente a Cobrança

'Plopon 1? que o ¡mposto d'este imposto, não se desen-
sobre o sal seja cobrado como volveu, como agora. o 60mm_

impostodo rcald'agua.-Fran- bando_ Este facto, que é de

casco de Cast-ro Mattoso Corte- todos “bao, não deve pa”“

real” desapercebido a esta camara.

'ãoêlhqra "Fe “Ideamada O quando se trata de remediar

n are' PO"“Ú Mg.“ 0°"- Os inconvenientes, que tantos

ãÍderaçÊea ”bre ° prolecm em * e tão jtistiñcados clamores tem

“msmo“ levantado no paiz. '_. . . ,

?cade E p“nclplã de”? Sr. presidente, eu procuro

se”” teu o Puga“ o pe à sempre serjusto para com to-

'rlbUllQãO (ll) lmPPBPB ”brito dos, e porisso não posso dei-

salte émiuhn opiniao quenao XM_ “resta occasião de reco_

de"“ ser outra “ reiomçao nheccr que esta camara tem

“dOPMda por “la camara mostrado sincera vontade de

(4p0iadus)' melhorar aactual legislação

No estagio, poreuéll a,ql:e sobre a iiscalisação e cobran-
as cousas (1 egaram, n es à ça do inlposto sObl_e O Bal.

occasião esforço inutil insistir - -
1 - r] -

n'este ponto e porisso passo An ma me po “o a capa
' d b t., . rança de que uma ou outra

'l aplesentd¡ u“ Bu “1:1' das substituições que apresen-

çõesl que me Pa”“ que “tao tei merecerá asuwapprovação.
no caso de merecer a appro- Spja porém qual fôr a

~ r ._ ¡ , 1 _ 7 _ _

“(3%) d eãlfllwmíllaj sua resoluçao, respeital-a-hei,

d .dum :2M e 11“"? ser rf' certo como estou de que este

“1:1 O É ,lt rã? ollmpos ° vexatorio e iniquo imposto se-

so 'e cm u l ro c 5a ' rá para sempre abolido n'um
Devo declarar desde Já á futuro mais ou menos proxi-

camara. que conheço esta ques- mo_ (Apoiados)

tão praticamente, sem que se- Vozes___Mu¡t0 bem,

. _._

Notícias religiosas

A_' demonstração de pesar e* su-

fragios pelo descanço eterno

g. . conselheiro Francisco de

Mattbso da Silva Corte.

real, que se realisam na segunda-

feira, na egreja da Misericordia,

ninguem deve faltar. E' alli, n'a-

se presam de serem filhos de

Aveiro.

Agrupando-nos depois d'áma-

nhã em torno do cenotaphio sobre

que ,se desfralda a bandeira da ci-

dade envolta em crepes, prestamos

uma homenagem de gratidão e in-

lindo reconhecimento pelos serviços

prestados a esta terra por o inol-

vida'vel amigo de Aveiro.

'V E que enormes serviços foram

esses! De um d'elles, a reducçãu do

impósto do sal, imposto depois ex-

tincio tambem em parte por influen-

 

    

   

do n'ella, porque não tenho

marinhas, nem negoceio em stiveram brilhantes as fes-

sal; trato apenas de defender, tividades realisadas hontem

como sempre tcnlio feito, os em honrada Immaculada Vir-

llircitos e interesses dos meus gem da Conceição, a Padroei-

constiiuintca, (Apoiados) ra do reino, nos templos de Je-

Creio que se o imposto fôr sus e Gloria. No primeiro o al-

leza: uma nuvem de gaste azul

celeste e tnimosns Hóres envol-'

viam a bella e alva imagem, 0,_

a seus pés ostentavem-u tam-

bem lindos exemplarrs do H6'-

res Conti-ofensa. A Egl'Jn'eO-l

tava ornada com os seus me-

lhores estofos de lliunm dou-Í

rada. No segundo, egualmonk.

o altar da Iininacnlada Con--

ceição se tornava notavel pelo

sua elegante decoração, de Iu-Í

mes e flores e plantas. A min?

sa, executada pela nova oape-,

la, agradou, bem Como oa dia.

cursos dos revdf” m. José

Maio e Rat-.hão.

___-.-__---

Triste

Quando o jornal ia para entrar.

~na machine, recebemos a seguinte

communicação do nosso solicito'

correspondente de Albergaria:

«Falleceu hoje,pelaa 7 bora¡ da

manhã, na casa de seu pao,.om

Paus de Alquerubim, o Ir“:

l). Auzenda Carmina de Sensu)

Mello, solteira, com 29 annos d'ao

dade, victiina d'inna homo "hasta.

Era Illlia do sr. Clemente de Sousa

e Mello,sol›rinhn dos srs ilesembsh

,gador da Relação du Porlu,dr. Alo-

xandre de Sousa e Mello, dr. mo-

tllCO Vicente Carlos de Sousa, do

escrivão de fazenda em Santo-Thin:

so, Antonio Eduardo de Sousa e

Mello, e da sr.“ D. Maria Sons¡ e

Mello, esposa do sr. Sereno, secre-

tario da camara municipal d'Agua-

da.

Era muito boa senhora. pelo;

que a sua morte foi aqui muito

sentida.

 

A

CONVITE'

OS abaixo assignados,

que se honraramcom

a amizade pessoal _do

conselheiro Francisco de

Castros Mattoso da Sil-

va Corte-Real, digno par_

do reino, considerando,

que o seu provado civis-

mo foi merecedor de pu-

blicas homenagens de

respeito, resolveram'

mandar celebrar solem.

nes exequias suifrag'an-

do a sua alma, na proxi-

ma segunda-feira, 11 de'

corrente, pelas 10 hora¡

da manhã, na egreja da.

Santa-casa. da Miseri-

cordia. d'esta cidade, e

assim o participam a to-

dos aquelles que se lhe¡

quizerem associar n'es-

se tributo de saudade.

Aveiro, 6 de dezem-

bro de 1905.

Alfredo Esteves

Antonio Augusto Amador

Antonio Carlos de Mello Gui-

morde:

Domingos João dos Reis

Domingos Jose' dos Santos Leito

Francisco Augusto da Fonseca

Regalla '

Francisco Augusto da Silva

Rocha

Firmino de Souza Huet

Jacintho Agapito Rebocho

Jayme de Magalhães Lima

Manuel Francisco Athanasio d

Carvalho ,

Manuel Maria Amador

reduzido a 112 real em cada tar da Virgem estava uma bel- Manuel da Rocha



lnformagão local

a' Folhviril'iánavniren-

.O (lsnwt'a .9-Avolumatn-

se g “aguento as aguas

dos ?dsvougm Agneda, Certimafe

Antuã @recommendations chws-

trrppçt p, _jest ,u m 'os dias ante»

r'iores. dailiijoiaii¡ iioncos de,ar,

vores despedscadas “Apelo.;ven x ' _1 t

WMWms praias do

rol ,e Costa-nova. “1;.

Dia 10-0 Diario publica 0 - ^
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1 ' ou'tl' Itnt " '0. em.? lulu¡ _ 'n 1 til'i

.subia-J maçãs. atrair.. suscita”.

'0 Temporal amaiua um pou-

uouptssuwms.; usam-.qua ,naus

possivel_ salvar.
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Jill-Qieltâí.co_macawi .os .lftêltêlitãw

. v .~ W959““ 553.935an .8.5.933 .a.
iiiâhçéiiiiaçao di) retrato'iio, sr: c'ón-

acarretam 'Luciano defender“

-IUOam-rn-¡munioipahs-a

Mblubões ida" sessão de. . ?7 ; do core

¡ .".- ;ri-'làtl' .ii

erou a miuu a a aca

da“ s's'âõñaiilleriõñ'tial'ñárte iate:

rea 'suposição 'ou protestdõdo

abram-'com votação ›. ao/arbilrio-

(lampresalentnem .cercearutbie. ,os

quvwrssabstitvivdas artista.

rpppcàpgo_ 'daquelte pelo_ ,iuei'tácto

ar as a b d'este; " "

nsñaótl " ifa'r 'os' amarmos:

ter ' 'life"ft›i'tiin*.r'eqiteilites4 para

marcações noaooscetnoi-u

em¡ Deixou 'dependente darmos,

lução ulterior o pedtdphçpsawpay

(l ' ' ' ' ' os_.con-

018311113 que carece aquella rua,

guardoutnzotoleiro.profundos(, l.

ÓJUmPJBrcceóW'aOUSOÍ[leio.da qual.

mMgaoõesido.rMempdoultanueL

Firminoilptioahdmtporisemmassimçi

anomalias samira-nas?? “Mim-168 e

276,.”qtenoentos: i. as; *anprimeiras

mcsrmd r. .Barbosa - do. Magalhães; a

309mm. Francisco Manuel d'Arau-

jonltereira Rocha; o a: ultima ao sr.

Antonio Coelho d'Almeida. .

t. J' ituctorisou o grupo footbal-

lista do ¡Recreio-artistico a fazer os

seus exercicios' no campo do Ro-

ciogv;

a" Ordenou se instaurasse o

reapeetivo processo contra os indi-

viduos que se 'teem negado ao pa-

gamento da contribuição do traba-

lhoge

g' Approvou as arrematações

dos reaes eti'octuadas, e, por ataca

do, as que venham a etfectuur-se.

çFeirn-de-março».-

Parece ue para a epoca da proxl

na «Fei a-de-niarço›”\'irá “a Aveiro

dar eSpectaculos no Rocio a «Com-

panhia-lishoumiser, dirigida pelo

popular actor Domingos da Silva.

- Em tes-no do distri-

oto.-.No domingo a noite foi as-

sassinado,perto de Luso, Antonio de

Oliveira, de 22 anus, da Lameira

de S. Pedro, 0 criminoso fugiu e

ainda não Pci capturado, conforme

a comtnunicaçào do nosso solicito

corrroãmñaente da Mealhada.

'Mais' ser posto *s concurso,

por provas documentaes, o provi-

iliento da egrejs de Sóza, concelho

“Wigan. ' '

;s Foi nomeado professor do

Souto, na Feira, o sr.. Raul Martins

Leite. v

_ Foi collocado na cgreja de

Adquernbim, para onde transitou da

(leilaossos, o. revd.” Francisco Pi-

midn Miranda, Vigor-io de vara e

eoclesiastico digno.

à" Foi mandado prestar servi-

çbba repartição de fazenda do con-

ddtho de lthavo o sr. Casimiro Fer-

Cuaha, habil empregado

dl'vlepartiç'io districlal d'aqui.

;,-lh'um dos ultimos dias uma

carruagem de Oliveira-d'Azemeis

,. .. . ,

"Í !uma »o "muito us PilOllllCllS

'It' u
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- Esse genero_ de inves-

tigação, disse eu, é muito co-

nhecido da policia parisiense.

- Oh! muitissimol Era ahi

ne se' fundavam 'as minhas

melhores esperanças. Alem

dii'sitio, 'os habitos do ministro,

oralmente fóra de casa todas

i noites,davam-nos uma gran-

de vantagem. Os creados, pou-

co numerosos, durmem a uma

certa' distancia dos aposentos

do amo. Depois, são napolita-

dos, sempre promptos a dei-

xar-se embriagar. As minhas
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esmagou em Estarreja uma crean-

ça de 2 annos, (ilha do sr. Claudio

Marques de Pinho. O desastre deu-

se a noitinha, em frente a uma al-

,quilarja,: e algumas horas depois

parecia a pobre creança.

I Ronan municinaoo..-.

s arrematações ,djs reaes da Ca-

mara _tiveram n este anno min-

guada goncorre'ncia.

' lies-se a entrega das farinhas e

carnes de porco -uo concelho', dos

'vinhose varios outros eneros nas

'Freguesias-'tiras , Eixo* e-Gti

Dançoniuos tocaram!?
l ' l C

'mirim
t .

a
a

a con es açao

.çQin-qgrg ¡#;35- " '

..Afonso tectou, na“ “inté-Iara

¡ultimapitlcacdompor fazer a. t maior

'-uartcv'daava-rrematações ' ~ annunuia-

ço do proximo auno são já postas

à. .venda. ..as novas_ . . ceder-;nomeada

soltos stato ,e 20- teia.

1, _o ,9 _ arco. -.- Qonseguiu-sç,,

¡nti"›r.-'¡A.4

i\t.' L...v_.¡ .nur

a llhal, arvasao aslaguas eslagna-

nas' title' 'se *abcúmularain nuestra-Í

da'americen'a elproprledadei da 'fa-

u mitia Mendes. Leite, .no .0030,..abrln-

do um rego profundo\ atravez, do

Ilhota.” ., H ,. _ M y ' '

For, porém, para isso .necessa-

ria 'a 'intervenção "da“ ~anotoi'lrl'adó'

,adininis'trativm 'que 'teve' 'conhece'

mento do . facto..eneuitounassimlal

calamidade; .que .um, imer'toavat

desmazelo_ pelas mais instantes _ne-

cessidades 'pu'bliéas*se *preparava

para "causam ' ^

* ' msmo nr¡ 'desappareceu por.- agora'

aquelledoco epidemico,. Restavlque

se façam os reparos indispensaygis

¡1a,_çstrada. sobre que hainukito se

não põe nina peilr'á'e“q“úe”a“iiiitun-

dação pe'smeiua mais 'deteri'oróh.“

“'Gaadas¡--a-'ITerminaram as

cMVas,.sobr.e.vieram- as geadas. To-

das, astipapliàs apparecem embran-

qpecidds por espessa camada os

campos, telhados e' arvoredos, e

ante-homem geou até durante uma

parte do dia.

Academia aveirense

-Regressaram de Leiria, onde fo- '

ram a convite dos estudantes d'a-

quella cidade e onde conquistaram

fartos applausos, a tuna e grupo

dramatico da academia aveirense,

que all¡ foram dar um brilhante

espectaculo.

Leiria recebeu-os com ati'ectuo-

sa demonstração de sympalhia, vin-

do, portanto, os rapazes bem im-

pressionados com a gentil hospita-

lidade.

Associações looaes.

-Parecr que será no proximo dia

|7 gde terá logar, nas salas do_
t w . 4 «

GreMw-gymnasw-avetrensa, a an-

nunciada reunião dançante otlereci-

da pela direcção às familias dos

socios d'aquella casa.

Opel-eta. - Consta-nos que

se pousa em pÕt' em scena uma

upereta de costumes locaes, origi-

nal de um conhecido auctor n0sso

patricio com musica de um apre-

cinvel amador d'esta cidade tatu-

bem.

Obras publcasr-Contã.

nua ainda por terminar a substitui-

ção da calçada da Costeira pelo

tnacdam com que se principiou já

ha meses.

@Foi solicitada auctorisação

para se proceder ao acabamento

das obras de que carece o cemite-

rio da freguesia da Murtosa.

a' Projecta-se levar a efl'eito a

grande reparação do troço da es-

trada entre Ovar e Esteiro de Es-

iarreja.

a" Lembramos a necessidade

de fazer substituir por novas as ar-

vores soccas e partidas que se en-

contram em varias ruas da cidade.

Lixos e entulhos.-Per-

guntam-nos em que se emprega o

boi e o carro da limpeza publica,

 

chaves, como sabem, abrem

todos os quartos e gabinetes

de Paris. Durante tres mezes,

não se passou_ uma noite em

que não fosse, pessoalmente,

visitar o palacio I). . . Era um

negocio de honra para mim; e

depois, para lhes confiar toda

a. verdade, a recompensa é

enorme! Mas no tim de ter es-

quadrinhado todos os cantos

e recantos da. casa, onde ima-

ginei que havia possibilidade

de metter um papel, fui obri-

gado a abandonar as minhas

pesquizas, plenamente carmen-

cido de que o ladrão era mais

tino do que eu.

- Não seria possivel, iu-

sinuei eu, que o ministro ti-

vesse escondido a carta fora

de casa?

- Isso não é provavel.

W)re seguranca*

à "A

e. «ter orrrsssões

visto que raro se encontram no

transporte de entulhos e lixos da

cidade, em montões por essas ruas

fera.

Som-eia o leitor a curiosidade.

Ainda não é târde para fazer a his~

teria. .

@mimo «Simon m

A button não se adquire. Para

conservar oquells. do quo se 'é do-

tado, é nocaesarlo ter na ¡toilet-

t te» do cadp dia. ?Ur-és”, o Pó o o

Salt“do O im'. __.
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O primoroso discurso do

distinctokacadíemicq portuense,

sr.“ ñ'giitífôi'Veñsí 'iiéiñ' dit-vii

da e sem desdouro ,para ne;

nbum dos ôiüt'i'ioiif'ó'uiãi'sblbt

l_a_f_'esta. -7 _ .7

á'áiliórxe'Míubao'›"›'“^

c meus ambos-ca
"Us _i 'trt/it :-.) U.. tl.

...noroícboolo'o'ono'o

i, Eanes# .'“v“ã:.tsuaasaoou;.
memoraq, ,cum ,os factosnmats bn:

sit_ \(y'¡)rs'. .'JIÂtJ¡

utentes paratlalhistoria dp liberdag

da. e. dos. ses_ par., ellgdsen com:
526145; .l

" realmente ,essa liberdade” o
'Ir ul] (1 l A¡ ' 04- | A 'Kit-i nt .v

@sal ..pela essi-.devem- embate*
com ardor e pelo quai o nosso san.-

lt'v- r.

gpqdçye e merece ser verti'do,

libêiéiadêé' @usuarios
demeatslaaffsza. Palas? ss else.

nesses¡ rs., .gran, es
se, para, gue uma

.sl(,l|'-lltl .s.
l l l I I I O O

revoluções. 'É
1'51"

.ggçâpz -amliiih'à progresswamcnte e

pgolg'riv ousadialniente é necessario

mantei- a liberdade é os direitos

dpssous filhos, e necessario tam-

bem para o progresso da humani-

dade que seja mantida polos gran-

des povos a liberdade dos peque-

nos. .

A liberdade com a paz e ajus-

tiça forma o triangulo luminoso

dentro do qual esta circnmscrita

a aspiração suprema da humani-

dade. -

.son-..no.lOIoo-o'I-O'gs-ul-

O modo como as potencias hoje

se preparam para a Paz mostra o

ponto a que são sinceros os seus

votos de a realisar.

A actividade nos arsenaes é

cada vez maior, a perfeição ecom-

plexidades das machinas de guerra

augmenta em cada dia; não 6 raro - -

vermos nos jcrnses louvado¡ os ef-

foitos destruidores d'um novo ox-

plosivo, como se a. humanidade,

filiada na escola Maltbusianists,

temendo atropelar-ae pelo mupdo,

fosse anniquillando porto do sb* '

A cobiça de tem É; Í"

mais intensa entre os n . , o

emquanto ella existir, or Í do

guerra que é, hs. de sempre fo-

mentar esta o massacre e a devas-

tação.

E se as potencias hoje se en-

vaidecem de, com a sua artilharia

mortífero o a resistencia tensa das

suas couraças, vencer os povos pe-

quenos, o que diremos nós, meus

senhores, que outr'ora nas nossas

guerras sempre venoemos pela ior-

ça do nosso braço exppondo á lu-

cta o nosso peito?l ›

¡alcool-.o-.oc-o n v s n loool...-

A nossa gloria marítima e guer-

reira, teve no entanto, para nós

grandes inconvenientes.

Em primeiro logar a pequenez

do paiz, sem uma população tão

superabundante que permitisse uma

grande emigração, não nos permit-

tia uma solcmnisaçño que susten-

tasso a posse dos nossos dominios.

As riquezas que nos vinham da

India e do Brazil causavam em nós

o mesmo pernicimo eli'eito que a

um pobre a posse repentina e ines-

perada d'uma fortuna immenss.

O nosso catnponio seduzido pe-

los lucros do saque, abandonam o

 

tual dos negocios da côrte, e

particularmente dos negocios

em que D. . . anda envolvido,

como se sabe, a eíiicacia im-

mediata do documento, quero

dizer, a facilidade de o apre-

sentar de um momento para

o outro, é um ponto de im-

portancia capital para quem o

possue. .

- A facilidade de o apre-

sentar? disse eu.

- Ou, n'outros termos de

anniquilar, disse Dupin.

- Sim, disse eu, o papel

deve effectivamente estar no

palacio, a menos que o minis-

tro não o traga constantemen.

te comsígo.

- Essa bypothese, repli-

cou o commissnrio. já está fó-

rn de discussão. O homem foi

duas vezes agarrado por sup-

disse Dupin. Na situação ac- postos ladrões e escrupulosa-

“ ' aliandarmss «te Milo tw. desastre. dr

tarde apparece o vulto autooriita à'

'ta terra-José Estevam.

ó pouco que conheciamos do Frau

campo, deixava o ando pela bom-

 

des mães, educae os vossos filhos

Perda. a enxada sangramentos .49,190dean .honrem a . humour.

  

   

antes tirava á terra, deixando de

bater-se com a Natureza paciíioa pow

ra ir bater-so com a humanidadeÇ

revolta.. . ,. . ,

Depois-da _termos subido até

onde podia st¡ r-so na gloria e no

valor, depoi de mostrarmos ao

mundo boquiaborto qiio n'est¡ os-

'quina da Europa havia um povo

heroico at a epopeia' nós moça-

os a dechmr-como-:m ?Panto-

reiro que tendo subido laboriosa-

mente ao cume d'uma montanha

escarpada para colher um thesou-

ro, obtido elle e transporte o cume,

mariosss.. .inebriadüc este touro,

&agíggstrosamente pelos alcan-

tis, espalhando-o o_perdendo-o.

"i' A' it'o'sda" agricuttora morria, a

Êicom a implntação da

sição 'fomos .cabindo, sempre até nos,

 

Alencar-Quibir¡ , q

'E 'ahi 'ficámos fóepit'l'tóii durante

o ' pautada' 'do dominio espanhol. '''' - ~

Então, esn'~_1640,~a salvar -um

pouco .o éaphacelamenh) o ades-

trinisão, @aracamrtessrzo spears:

oe o João Piptpj Bibeiro, como mais

edergi'co do Marquez'dü”P0m'bal e

mais tardeaíndqnaâecha dosmor

tos. ,o .na. tribuna portugueza appa-

receherpico na sua força e forte

na sua palavra o grande iilho d'es-

Mas se Pinto Ribeiro conseguiu

em 1640t'oalisar novamente a exis-

tencia da nação portugneza, não

conseguiu oomtudo realisar a rosxis-

tencia da sua homicidade porque

no desastre de Alcaccr-Quibir ti-

nha se anniquillado o que d'ella

ainda existia de voloroso, sem des-

cenoia e sem representação.

A Inquisição causava o nosso

primeiro mal.

Conseguiu ella com a sua no-

fasta obra. fazer d'esta raça de he-

roes uma raça de martyres.

Convencido o portuguez dc que

o seu protesto nada valia ante a

poder despotioo dÍaquello antro de

atrocidades o infamiss, tornava-se

em vez de heroioo, puasilanime, em

vez de franco, bypocrits, em vez

de forte, cobarde.

'suo-.nos.. .o.

Nus sociedades dissolutas de D.

Joke V e D. João VI está clara-

mente demoustrado o ponto a que

descemos.

Macaqueuvamos freneticamonte

Em Versailles havia espirito,

em Portugal havia arrnaças.

Foi apanha do rossi-io e do do-

ce d'ovos, do Padre-nosso e do

touro. E o ideal da raça portugue-

za n'essa epocha balouçava entre

estos dois polos--o ¡Te-Deutu e a

tourada.

O vento da progresso, que nos

vinha de França, ao pasar pela

Hespanha impregnava-so dos mias-

mas do sou anacbronismo e chega-

va nos cd já. deturpado.

E protestasse alguem, que coro

pagaria o protesto ouvido pelas

moscas de Pina Monique.

...I..-I.¡--oo n n n a .ou o n . n o..

A nossa banalidade e a. nossa

decadcncia foi devida á nossa edu-

cação.

A educação é, pois, o factor

que pode elevar um povo, embora

pequeno, ao respeito do mundo.

reinos um exemplo de valor da

educação phisics. no boer e um

grande exemplo da educação moral

nos norueguezcs.

Por isso, pois, eu termino d'es-

tc modo.

Vós, senhoras que me ouvis, se

tendes a ventura inuefavel de ser

 

mente revistado á minha vis-

ta, sem resultado algum.

- Trabalho inutil! excla-

mou Dupin, D. . . nãcé abso-

lutamente doido, supponho eu,

por conseguinte devia andar

prevenido para. essas ciladas.

- Absolutamente doido

não, disse G. . . mas poeta, o

que é quasi a mesma coisa, na

minha Opinião.

- Lá isso é verdade, dis-

se Dupin, depois de ter aspi-

rado uma fumaça, do seu cn-

chimbo de espuma, com uru

ar pensativo, bem que a cons-

ciencia me act-use de certa ra-

psudia. . .

-- Então, disse eu, conte

nos lá os pormenores exactOs

das suas pesquizas.

- Eu sei, homem! Procu

rámos por toda a parte! A mi-

nha experiencia, n'esta espe- 

portugueaa que lhgsdpnrtonce.

Não os abafeis em Hancllns que

foment'am a decido¡ das' Inu cor_

nes. _O . ,- .

Não lhe atemoriseis _q_ imagino-

çito dobil do croanças com a a

mação da existencia do monstros

como o papão-o "tensa, que pode

precipital-os n'umn caldeira do ¡n-

ferno. '

Não atrair 'tuo si-

velmente pendentes á beira do

abysmo insondavel do latim.

Não aoorrenteis ao livro do ho-

use seriaisvápaçgnhesa 9.1,¡7
vm da. teresa“) ' '. ..r

na” _bouwmãos-_doluiiioitlpaky

nãcfaçaesitatr -

Ensinae-lhes da religião apenas

esperanças-quo

de bem.

-I Arrancsolbcr-u flanellasmolas

e deixas-lhea-tonriqtíocer u carnes

ae ¡ir-puro 'rpdesifriom agractosdo

do inverno'. ,m u i. a .-.

w ¡Arranca-lho oi r tubo dei“:

¡ac-lhe 'crescer-uso“ ¡montes! .o. pá

n'um largousapato do loool

-u- Deixou-oo, emquanto oreanços,

correr' livremente pelos campos ao

ar o á lua do sol.

Ensinae-lhes a pegar na encha-

da e a tirar da terra o sustento

que pode negar-lhes a sua carta do

bacharel.

Ensinaeplhes a vingar a afron-

ta pelo força do sec braço sem as

macaquices do duello. '

Ensinaeos a ser bons, justos e

honestos. '

E quando vós tiverdes, ó boas

mães, cumprido nte ao ultimo estes

deveres, mostrou o vosso âlho no

mundo inteiro, radiantes e orgu-

lhosos, e dize¡ á Humanidade que

ba de escutar-vos com inveja-creci

um homem o creci um portugues.

Disse.

Previnem-se os ex!“ consumidores

de gnz de que chegou novo remessa

de ünissimas mangas par-.o Bico-avei-

rme, a preços muito convidativos.-

«Fabrica-do gsz».-Aveiro.

 

0 ..Campeão.. nos campos

 

0 LEITE DE ClBllt COMO tlllllillltl

DAS CllilllÇtS

O dr. Bernard, de Rou-

baix, preconisa o uso do leite

de cabra para as creanças de

leite; este leite é segundo pa-

rece, muito mais salubre e

cas. Depois do dr. Bernard,

Barbelliou defendeu energica-

mente a mesmo these.

O argumento principal em-

pregado contrao leite de ca-

bra é de ordem chimica Dia-se

que este leite contém muito

caseina.

Barbelliou prova, pelas

suas analyses, que a percen-

tagem de caseina depende da

raça das cabras. Se é certo que

algumas raças, a corça por

exemplo, dâo um leite conten-

do 60 grammas de caaeina

por litro, outras ha, como as

suissas o as alpinas, que a con-

tém n'uma proporção sensi-

velmente igual ádo leite da

mulher.

Graças a selecçõesjudicio-

sas, e a um regimen alimentar

conveniente, Barbelliou obte-

ve um leite de cabra com 22

gramnms de caseina por litro.

Com este leite os drs. Bois-

cie de negocios, não é d'hoje

nem d'hontem. Revolvemos a

casa toda, quarto por quarto;

examinámos os moveis, abri-

mos todas as gavetas possiveis

e imaginaveis; porque cá para

nós, agentes da policia, não

ha gaveta secreta, n'uma in-

vestigação d'estns, é tolo. A

coisa é tão facil! Imagine que

temos regras exactas para

apreciar a quantidade volumes

e de superfícies de cada casa.

A quinquagessima parte de

uma linha não pode passar-

nos desaperccbida. As cadei-

ras, as almofadas, os sophás,

foram sondados com umas

agulhas finas e compridas,qur

costumamos empregar em se-

melhantes casos. Levantámos

os tampos das mesas. . .

-- Para que?

-A's vezes, debaixo dos

    

    

 

  

   

 

mais* nutritivo que o das vac- t

sard, Losago, Raimond, Tri-

boulet, .ator, obtiveram ¡aos!

tsutsrrasnttsdorcttntcorvrrv

Com o dr. Triboulet fe; o

auctor curiosos experiencias,

Injoctou, no peritoneo durou#

bra, leite de mulher, e encon-

_ ou no leite do animal II

reacções especiam nos formam'

tos do leito, humano. Prodni

¡insso portanto uma «met i

mc?? ih'yíiolcrg'iiiti_do cito

de cabra».

Barbelliou installou em'IPn-

ri!, ea _9999.1 !99.4.9192 .99o,.
melhore¡ [raças, .e ¡ohtcvaium

¡citei-'sem', sabor caprinoíu'ém

cheiro 'hit-.eino,Í i'm 'iii ..oiim

rasas.. ÉÊLQAW

Creou tambem uma goutte de

laite com resultados 'animado-

res. Nmea' encontrou no seu

rebanhomm só caso de tuber-

culose, nem pulmonar, nem

mammaria, ainda que os seu¡

animaes residem em Paris ho

muitos annos.

O leite do cabra, diz elle,

é de um grande valor, não só

para as creanças, mas tambem

para os adultos submettidos no

rcgimen lacteo absoluto. Pódo,

além d'isso, servir para a pro-

paraçâo d'um kétir mais deli-

cado e muito mais fluido que

o obtido pelo leite de vacca.

 

O anno agr-tool¡

iu lindos do sol, os quo ulti-

Dmamentc tem feito. Apenas

ante-homem de msnhl se correu um

nevoeiro intenso, que depois desco-

briu.

Os trabalhos do campo proce-

guom por isso sem interrupçlo, vin-

do ao marcado grande porçlo do

hortaliças, que estão relativamente

baratas.

a' Informações do fórl.

De Anadiai-Melhorou o tom-

po, que é agora do bom sol.

Emvio a nota do preço dos nos-

sos goneros:

Milho branco, 440 róis os 15

litros; farinha de milho, 460; con-

da, 400: feijão, 640; nvoin, 400;

::site 21300 os 10 litros; vinho

tinto 550 os 20 litros; dito branco,

550; vinagre. 800; batata, 360 os

15 litros; aguardente do mcdronho,

1:800 os 20 litros; dita do vinho,

2:200.

DI Murtomz-Os preços dos

different“ cereaos na nous praça,

pela medida de 20 litros:

Feijão branco, 840 róis; dito

larangeiro, 900; preto, 900; sino-

roilc, 800;raiodo, 720; frade, 600¡

milho amarollo, 500; dito branco,

520', trigo, 16100;ceiteio. 760. co-

vada, 600; ovos, cento lóõOO.

De Ca:tallodc-vido:-A firma

J. Miohelon 8'. J. Combemale, com

fabrico de noites em Alfenas-ed.

abriu já o compra do neitona n'es-

to concelho a 24 réis o kilo.

De Sardoulz-Nos ultimos dia:

tom-se vendido o azeite a 26100

réis o déoalitro.

Devido á irregularidade do tom-

po, estão ainda muitu semontoirss

por fazer, o que tem causado pro-

juiaos a agricultura.

De Vitara-Vac começar u sa-

fra do azeitona.

O mau tempo não tem deixado

soccer os milhm, a maior parto

dos quaes está apodrooendo o ow-

chondo-se ds bolôr sem so poderem

fuer as debulhua.

De Tuvir'az-O tempo continún

magnifico para na deln'illcil'll.

A950 ¡lts- Hum auch-sure, com-

pleto.- «Fabricado-gana- A volto.

 

_Em_

tampos das mesas, ou d'ou-

tros quaesquer moveis, ha po-

quenas cavidades de proposi-

to para servir de esconderijo

a algum objecto.

- Mas essas cavidades po-

dem adivinhar-so pela auscul-

tação.

-- Não podem, não senhor,

porque a pessoa que esconde

o objecto, tem ordinariamente

o cuidado de acabar de encher

a cavidade com algodão, afim

de tornar impossivel a: ou¡

descoberta por osso meio.

_Mas não é possivel que

os senhores tivessem desmnn.

chado todos os moveis, onde

podesse esconder-se um obje.

cto do tamanho d'aquelle que

procuravam.

( Caratinga),
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Cortes p_ar_a. vestidos Gonhcçõon, modelos completamente no- Perfumarias Deposifal'íob da m :amigagrande novidade em la e la e seda. vos. _
nacional 'extra na* '

alta fantasia em 'I'oclsloo do ..da para Grande sortido de sombrinhnl em cor e de Houbigant, Lubim,Roger &GalletPnaud, Legrand, fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral Povo-
vesudos e blusas. PWW- Rocca, Deletlrez, Piver, Geiié Freres, Crown, e Wolii. lide, Vizeu

Tecidos sl. ll completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de nos-toe nas'. lslss-

zn em gazc e seda bordadono que ha de mais alta

novidade.

Cotlna ¡nal-ze., desenhos novos para

fatos de cresnça.

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espsrtilhos, laços, llchus, vens, lenços de linho,cam-

brais'e renda, meis d'algodãc llo d'Eseossia e seda,

Pão de Glutorn

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde c preto.

Champagne, de Joseph Perrior

Chàlous ./marne

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis. X
X
X
X
X
X

Tecidos d'algodâo

completo sortudo para vestidos e blusas em crepon,

plsmine, zephir, piqué, fustio, cambrais, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortldo em nlplonn para vestidose

mais.

0 “Campeão" lillerario ft scientific¡

lili lillSlii Eli USA Dl llilili Dl Plillll

-Oeo-

Conclusão

Fazia o cerco a um terno

o desgraçado sonhador do Mars

rare-do-polimento, quando a

policia o iilou. Em companhia

de mais quatorze passou a noi-

te no quartel do Carmo, sendo

no dia seguinte remettido para

a Boa-hora, d'onde todos sahi-

ram sob fiança.

Passados quinze dias deu-

se o julgamento. Descrevel-o

seria inutil, fastidioso mesmo.

Quem não tem assistido a uma

audiencia?

Por ultimo foi chamado o

Quintanilha.

_Sente-sc, disse-lhe brus-

camente o juiz indicando ao

mesmo tempo o banco dos

reus.

-Com sua licença, res-

pondeu o pianista, sentando-se

de soslaio.

Depois de varias pergun-

tas do est.le o juiz chegou a

esta:

-Que estava o sr. fazen-

do quando- a policia entrou.

n'aquella casa?

Eu vou dizer toda a ver-

dade, meu senhor. Minha mãe

desde muito pequenino, que

sempre me disse: Luiz, men-

tir é muito feio, sobre tudo á

justiça.

-Bem, disse o juiz, dei-

xemos lá sua mãe, responda-

me ao que pergunto e não me

srju prolixo.

-Eu não son prolixo sr.

juiz, póde perguntar pelo meu

comportamento a toda a visi-

nhsnça. E mais ainda pergun-

te á sr.“ condessa de. . . .onde

vou tocar em noites de sairão.

Prolixo, ora essa! continuava

elle. E, limpando o suor da

fronte, ora se levantava ora se

sentava.

-Descancc que não lhe

chamei nada que o envergo-

nhasse. Disse-lhe apenas que

fosse breve. Responda-me: o

que fazia?

_No momento em que

caiu sobre nós essa chuva de

phariseus estava eu afazer um

cerco a um terno. Sabe v. cx.l

o que é um cêrco?

-Ndo sei; diga lá oque é.

_Pois eu lh'o digo sr. juiz,

replioou o Quintanilha. V. cx.l

põe um pinto. . .

_Salvo seja, interrompeu

o juiz.

i-Como disse, v. ex.l coi-

loca um pinto sobre um vale-

le e diz para o banqueiro: Um

cerquinho ao valete. . . Se

'em o valete á terceira carta

ganha v. ex.l tres pintos. . .

mas se vem logo de palma,

como o banqueiro nos tira seia

vintens em cada pinto. . . fica

v. ex.“ ganhando só trez vezes,

dezoito vintens. Comprehen-

'de?. . . Ha lá melhor jogo!

' continuou elle sem interrupção.

Muito melhor que os saltos...

mBasta, acudiu o juiz, já

se¡ o que 6 um cerco e já sei

l

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Inoéa em todas ss cores a 950 reis ometro.

Seda pougeo ./0360 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Aun dentifricn, frasco 300reis.

Foods-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum à_ Guinqssine, frasco 300 reis.

Poudl'e do Blz, Special, caixa 400 “reis.

.Ar

Possds-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

Enviam-se amostras para a província, trancas de porte

que o senhor estava jogando. caracter, intelligente e illustrado, é o! cumntas. Por esse motivo já. foi

Póde levantar-se.

-0brigado, ar. juiz, vol-

veu Quintanilha erguendo-se

do banco dos réus.

E lá foi monologando em

quanto se dirigia para a ca-

deira: '

_Pois ha ld. nada melhor

do que um cerquinho!

O juiz sem se poder con-

ter de riso chamou o tribunal

4 ordem, tão grande foi a hi-

lariedade da audiencia.

N'esse tempo em que a

justiça não tinha ainda os fó-

ros de tyrannia com que hoje

viça, a pena foi de leve e o

Quintanilha continuoufrequen-

tando a batota do Diogo Azi-

nhaes, fazendo aquelles cer-

quinhos que até ao proprio

juiz recommendou, exceptuan-

do as noites de sairão em casa

da condessa de. . . ou quan-

do no cartaz de S. Carlos se

lia o nome de Verdi.

De então para cá nunca

mais se soube do Quintanilha.

Creio que se libra no mundo

dos espiritos e foge ainda co-

mo uma exhalação ao olhar

terrivel do Azinhaes, que é de

suppór percorra as regiões ce-

ruleas na eterna caçada aos

pontos, que vão na companhia

de Deus pelo muito que foram

roubados sobre a terra.

THOMAZ ns MELLO.

 

Mangas para todos os systsmas de

bicos a 12), 140, 160 e 200 reis-45'¡-

brlca-do gsz›.-Aveirc.

Mala-do-nortc
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ocorreu com animação e en:

thusiasmo o upectaculo que na

passada 5.' feira se realisou no

theatrc Carlos Alberto, que estava

cngslanado com colchas de damas-

co. Foi uma festa completa, vendo-

se a plateia c os camarotes reple-

tos. Era festa artística do autor

Eduardo Barreiros. A ella concor-

reu tudo o que esta cidade conta

de mais distinoto. Gentis damas

com as suas ricas e vistosas toilettes,

formavam um conjuncto encantador.

Entre diversas cançonetas e

monclogos, representou-se a linda

opereta Principe de Lim, na

qual fez o distincte artista a sua

estreia n'est¡ cidade, com um papel

magnifico. A voz de Eduardo Bar-

reiros conquistou o publico, que

lhe fez prolongados merecida ova-

ção.

Vestindo elegantemente, a sua

ssbelta estatura sobresshia no pa-

pel de pastor Silvino, que fez

com comprehensão superior, digna

da sua. grande cotação d'artista.

Foi primorosa a maneira como can-

toua sua parte. Possuo uma voz

melodioss, extensa e um timbre

sgradabilissiiuo.

Os espectadores pediram bis, e

nós fomos tambem dos que o fize-

mos, msravilhados do talento e me-

rito do artista, que repetiu a ro-

manas, sempre com o mesmo bri-

lho. Barreiros recebeu muitas pren-

das e cartas a felicitai-o.

D'aqui o felicitamos tambem,

certos de que é mais um artista de

nome para acena.

"Foi pedida em casamento a

ar.“ D. Amelia Cabral, para o nos-

so dilecto amigo, sr. Joaquim Pe

reira.

A noiva, de uma distincta fa-

milia d'csts cidade, é uma gentil

menina, que sobre outros bellos

predicados possue uma alma dia-

mantins.

O noivo, rapaz de aprimorado

muito estimado por todos quantos

o conhecem.

O enlace, que deve realisar sc para“, de castro,

alistado ao efectivo d'aqneljc regi-

mento.

'NOnoseo amigo, sr. Henrique

tem-se aalientado

no fim do corrente mez, será u fe- nozelocactlvldade com que tem proce-

licidade dos dois, felicidade que in-

teiramente _lhes apetecemos.

"Aug-nani:: o successo alcan-

dido no desempenho das suas func-

cões na qualidade de sub-chefe dos

impostos, encarregado da ñscslisaçao

no concelho de Barcellos, um dos

çado pelos principaes artistas da mais importantes do districto de Bra-

companhia aquestro, que está tra-

balhando no thestro Principe-real

onde todas as noites ha es

ga e do nosso acerto ahi vas a prova:

O im osto do real d'agua rendeu

I no referi o concelho, no nuno econo~

pwtwu- mico de 1904 a 1905 enormes reis,

lo. Teve no domingo duas bellas mais do que em egual pcriado do an-

casas, á tarde e á. noite.

"Teve-o tambem a peça re-

no anterior 8644214. Durante o refe-

rido snno economico foram realísadas

81 aprshensões dos seguintes generoa:

l"”enmda 13° the“” Aguia d'oumi carne, 553 kilos; arroz. 118; vinho,

(O rei-maldito,» peça que na cpo- 11:54? litros; vinagre, 32; aguardente,

cs passada esteve em scene por

largo tempo. Repetiu-se no domin-

go e teve duas casas cheias.

293 e azeite, 519, tendo pago estes ge-

nercs de imposto 1123013 reis e de

multas 8133729.

Como se ve n'um concelho que

t Por estes dias deve conti- conta 95 freguezias,e tendo auxiliares

nuar o interrompido julgamento, cm

tribunal collective, do sr. Antonio

Manuel Vilhena, accusado em 42

preccssos por abuso de liberdade so

de imprensa, os quaes de rela- "O.

cionam com a campanha movida

por o extincto jornal o Alarme cou-

apsnss 4 empregadas. preciso é ter

muito. actividade e amor ao trabalho

para se obter tão llsongeirc rjssultado.

Louvores cabem, por isso, ao nos»

amigo, sr. Henrique Pereira de Cas-

c aos demais empregados.

'Ot Foi dolorosamcnte sentida s

morte do acaso saudoso amigo, A.

Vieira de Castro. E' uma d'estas tal-

tra a policia d'esta cidade. O dr. tas irreparsveis, e nao só este distri-

Bcrnardo Lucas, diatincto causidi~ 0'0 m“ Pl'imilnllllmnto 0 001100“” 4°

co, tomou a seu cargo a dcfeza do

réu.

O' Encontra-sc n'esta cidade o

Fafe, hs de por muito sentir-lho a fal-

M.

'i Chega-nos agora a noticia de

que na noite de 3 para 4 do corrente

engenheiro, sr. Fernando de Sousa, um¡ quim““ 4° “11783407“ “u“

presidente do conselho da adminis

tração dos caminhos de ferro do

estado.

do no Avenida em Lisboa.

0" Respondeu em conselho

de guerra o sr. capitão Almei-

da Fragoso, dc caçadores n.“ 3.

tan assaltar a residencia de rev. pa-

rooho de Lsundes, concelho da Povoa

de Varzim. De dentro da casa assal-

tada dispararam-se tiros em dofeza

'Tambem aqui vimos o nosso da vida e hsveres d'aquelle ecclesias-

amigo Luiz Reis, ponto do compa-

nhia José Ricardo, que regressou

do Brazil, e se encontra. trabalhan-

tico, ücando um dos assaltantes mor-

to e dependurado n'uma arvore onde

tinha subido para escalár uma janella.

Os restantes puzeram-se em fuga

e hontem pela manha 'aglomerouàse

gapdc multidão de povo em volta da

casa assaltada, não só da freguesia

mas tambem ass visinhas.

E' o que chegou ao nosso conhe-

"Aiim de passar a revista. sa- cimento até agora.

nitaria aos quarteis de Braga, se-

guiu para allie d'nlli para 'Bar-

cclloa o sr. Vicente Ferreira dos

Santos.

Mrfares.

 

Coimbra, .e

Passo melhor dos seus incommodos

de saude o venerando preiado, sr. Bis-

po-conde.

Muitas pessóss teem procurado sa-

ber do estado do illustre enfermo, vin-

do grande n' de cartas todos os dias

Pela Imprensa pelo correio.

Temos recebido ultimamente

o nosso illustrado college

lisbonense a Epoca com muita ,com

irregularidade.

X O mesmo nos succede

2 Alguns alumnos do lyceu tratam

de or' anisar uma tuna.

Os alumnos do reputado Collegio

muich eusaiam se já para uma nova

no proximo dia 11.

à Anda-ss procedendo á construc-

ção dos canos de esgoto em Cellas,

sendo alii encontrado, no meio da po-

com o Norte, a cuja adminia- voaçáo, um fosso de grande profundi-

traçño pedimos providencias.

gA Bairrada presta, u'nm

dos seus ultimos numeros, ho-

menagem dcsaudade a um dos

vultos mais respeitaveis e emi-

dadc, que os mais antigos alii residen-

tes não sabem a que ser-m destinado.

.calls-da¡ '1.

Esta pacífica e inboriosa povoação

foi ante-homem á nolle tlieulro de um

crime de assassiuio. que constar-non os

seus habitantes e das freguesias limi-

trophes, não se fallando senão no tra-

nente nas sciencias medicas de nico acontecimento-

Portugal, o dr'. Costa Simões,
Ha tempos que residia n'esla loca-

lidade um tal Abel Misurel, da freguesia

ba dois nunca fallecído na Men.. de S. Fruciuoso, COHCClllO de Coimbra.

lhada.

Malu-da-provincía

 

Dos nossos correspondentes

Albergaria-»valiam 7.

E' mais satisfatorio agora o estado

sanitario d'esta villa. havendo feliz-

mente cucos casos de variols.

'lt dias foi assaltada. por dois

melisntes a residencia do negociante,

Ir. Mi el Marques da Silva, o Vintem

levan o-lhs apenas um caixote de ma-

deira que continha alguns papeis vc-

lhos, innteis, suppondo que eram cb-

Ante-hontem á noite, em seguida a uma

altercuçao com Antonio d'Oliveira, d'es-

ta villa, assassinou-o, fu indo em se-

guida, de forma a não po er ser captu-

rado até á hora em que escrevo.

A aucloridade administrativa pro-

cedc activamente pedindo a prisão do

criminoso telegraphicameute para¡ ou-

tras localidades.

Vae ser feita aulopsin ao caduver

da victima

 

Chaminés de vidro, crystal e mica

a preços convidativcs. -uFabrica-do-

' gsm-Aveiro.

w

Informação estrangeira
'actos do valor. O¡ ¡udwioaog me-m

iantes levaram o roubo para os lados

dos Paços-do-ooncslho, onde verifi- A Inglaterra de !700.

earsrn que a sua aventura foi lograda. -A Revista da Alsacía publica as

As auctoridades investiga.

.saga l.

Causou aqui impressão a. noticia

do attentado contra o lente de medi-

notas de viagem de um caixeíro-

viajante de Straslturgo. Everard

Zelzner, que em 1700 visitou a lu-

cinae distincto operador, dr. Rsfoios. glaterra. O que elle viu de melhor

K Já principieram a dsmeilrese

parte das muralhas do antigo castel-

lo da cidade, e vae proceder-se à arre-

mataçao da obra de pedreiro para o

novo edificio da cadeia districtal.

l( Está. formada uma poderosa

companhia para levar a etfeitu ns. bel-

la estancis do Bom Jesus do Monte

na grande cidade do 'l'amisa foi a

mulher inglesa, que (merece o no-

me de Angelica, tanto excede em

belleza, ainabilidade e intelligencia

todas as mulheres da Europa». Em

compensação, reconhece que a cer-

importantce melhoramentos, tses co- Wi** @cional é muito Pew" que a

mo um grande hotel com capacidade allema. Frequeniou os restaurantes,

para 300 hospedes, um balneario e us

casino.

t( Por seu turno a companhia dos

:Carros americanos e asceusor»,

bailes e os llreatros, confessou'

do que leve ddficuldnde eu¡ distin-

guir as verdadeiras senhoras dar

vas modiñcar para tracção electrico a sisters, que vivem dos seus encan-

vil to entre 08t- Gidldea Bom Jesus tos, e apreciou a commudidade dos
do onte, estacao do caminho de fer-

ro e ruas da cidade.

0( O sr. major Heitor de Macedo

carros que se alugam à hora.

Para bem se ficar conhecendo

l 

d'infsnterla 7,*vsens expediçio contra Londres. diz elle que se tornava

preciso assistir à ele:çãu do lord-

maior e aos enforcaumntus. listras

faziam-se em globo. Esperava-sc

que houvesse coudcrunados. qu..-

eram transportados ao local da exe-

cução em 3 ou 4 carretas, induto-

dos providos de aguardente e do

vinho, graças aos cuidados dus

seus amigos ou da adminisldaçào

Ms cadeias._ Alguns einpregavnui

as suas economias na cumpra d.-

um caixão de defunto, indoscnta-

dos n'elle.

l

mouasuxe,_garrafa 1,5600.

Bouzy'supériour,garrara 26200.

Bouzy cabinot', gun-;tia 25500

por duzia 10 0/o :toalescoutu
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mas o abuso das domina' é mau.

Evitar os alimentos tnuí't» ~nlgados

e 'muito coudlmnuta los.

Protocollo mundonon

-lieuuiu-se agora mu Prts um_

congresso iutvruaçjonnl da dnnsa,

da moda u do from turn. !50 pro-

fessores franceses e extr;rnl.gutr05

tomaram parte nas fliSC'l*'ÕP3, sob

a presidencin de .llr. I'). litraudel.

Entre outras IlcliihÕPS, pronuncia-

ram os [Ilustres churmgraplius, por

unanimidade, a expulvau da sobre-

 

Clicgados ao local, as carretas

approximavam-se das furcns e au

pescoço de cada coudemuado pas-

sava-se o laço de uma corda. De

pois os cavallos cram instigados e

as carretas partiam. deixando a bn~

lancear-se nos ares torto umgrupu

de corpos que faziam terrivnis ç.:-

gares e s que se suspendiam logo

os mais proximos espectadores,

slim de lhes terminar com a ago-

ni'a. _Em seguida apuderavnm-se-

,lhes dos vestidos. Zetzuer diz que

nunca assistíra a espectaculo tic;

lugubre.

Viu tambem uma sessão solem

ne do parlamento, onde adinirou

,Guilherme ill revestido de rnaguili-

cos adornos, ouvindo areugar o

spaeker. Mas o expleudor d'essa ce-

rimonia não o assouibrou mais du¡

que a impurtnucia dos rendimentm

reaes. Admiro-sn de que u sobera-

no inglez não possa declarar guer-

ra, concentrar tropas, nomear cer-

(os lunccionarius sem o Consenti-

mento dos representantes da na-

ção, concluindo por dizer que :um

rei da Gran-Bretanha pouco vale sn

não tem dosen lado o parlarnentm

Matança horror-oca.

-Noticias recebidas da Africa-orien-

tal allemã na Colonia, dizem que n<

indígenas se suhlevaram. entregan-

do-se a uma matança geral de eu-

ropeus. l

Verificarnnt-sc terríveis succes-'

sos, não só nas povoações da cos

ta, mas na do sul e larnbem no iu-

terior da colunis.

E' graudeo numero de europeu:

assassinados. Familias _inteiras fo?

rain extermiuadas, sem que os as

sassinos respeitassem as mulheres'

e as 'creançis Todas as curas 'das

victimas foram incendiadas.

A uoticin d'esta tremenda tru-

gcdra causo¡ em toda a Alle-insulin

sensação profunda.

Crime de Issa-magen-

tade.-llscapou de bon, um pi,-

bre'pharmacculico das cercauias dv

Sarreguemlnes! .

Fo¡ o caso que, convidado para

um banquete olIlcial, se pos a bu-

cejar quando se ergueu um brinde

á saude de Guilherme ll e linha,

da maneira mais natural e ¡nvoh'm-

iaria do mundo, provocado outro.,

abriinenlos da bocca, depressa des

snnulados. Utn dos convivas foi lu-

go denunciar o infeliz boticario aos

agentes poltciaes, que se apressa-

ram em levantar processo verbal.

Felizmente encontrou-se um procu-

rador do imperio, sudicienlemente

sensato que mandou archivar os

autos, semo que o pharmaceutiw

teria, pelo crime de lesa-magesta-

de, expiadu a pena de 3 a 6 meses

de prisão.

A dentição das @rean-

ças.-Díz uma revista de assum-

ptus odontologicos que é erroneo

suppôr que os primeiros dentes da

creança não teem importancia, pe-

lo que são tratados ao desdem. Es-

ses dentes teem para ella tanto va-

lor como os permanentes para os

adultos. Devem ser cuidados para

assegurar-lhe uma boa saude, para

lhe poupar soil'rimentos e para evi-

tar que sejam contaminados os per-

manentes quando appareçam.

Os alimentos recommenilados

para a formação de dentes de boa

qualidade na creança são pão rijc,

de preferencia o pão de rala, a có-

dea de pão e legumes, taes como

os feijões, hervilhas, favase lenxi-

lras, farinaceos, batatas e a couve

em ultimo logar. O assucar é um

alimento utilissimo ó. alimentação,

casaca _nas cerimoniais do casa-

mento. e , ._ .

liesolvcrsm mau pro'lesfnr Con-

tra a suppressàn (los bailes de bp-

das, e eis aqui as rngrns qué, ao'-

bre tal materia, edicluraui os cun-

gressíslas: '

«O protocollo muudnuo exige

que, das “2 ds 3 horas, depuis' do

casamento, as familias dos noivos

deem recepção aos antigos, cama-

radas, fornecedores o einpregad,

que desejam vir fazer os seus A,

primeutos. Das 3 :is -i horas, '

queda reunião dançante com Mig

bem servido. Uns 4 ns 6, pass

no bosque. Das 6 as 8, cada um

ter-à plena liberdade para mudar de

toilette ou pararecompór as altera-

ções de vestuario que se possam

ter produzido. Das 8 às IO, jantar;

Das lO às 2 da manhã, baile. Das

2 às 5, oolillon com distribuição

de recurdaçõns em honra do ¡na-_

trimeniu».

0 Congresso tl-n'uiinou por um

banquete. . . seguido de baile, un'-

de todos os professores .le cliorece

grapliia esboçar-am as suas creep.

ções e as suas riunçns nacionaes.

A___-.___

Casas d'e trabalho'

sr. governador civil de Link-S

4 bon, recebeu n seguinte car-Í

ta do sr. conde de Agrolongo,

acompanhada. d'un¡ choque dq

um conto de réis:

«Coururernornudo o almi-

versario de minhas filhas, ré

metto 'tt-.n cheque de réis.

l,:›000ã›0.00 para applicnr á ma-_

nuteução dos :Casas-detra-

bnllio,» de que v ex.' con.)

tanto criterio se tem occnpnÂ

(lo, em livrni' rt ui-lmlc «le re-

pugunmes scemu de mendigaf

gen) e exploraçãi de interiores

e cujas casas tantos honeticioj'ê

pódcm .prestar á. mornle hu-

manidudc.

Conde de Agrolongo.›

E' um acto de pliylantro_-

_pis que muito encher-,ue hs al-

tas qualidades de espirito e de

carncterdo illustre titular.

Archlvo do “bunipeno”
&E;

l As conhecidas pharmsciá's

«Central» e sR¡l›eiros, proprieda-

da. dos nossos patricios e amigos,

sr. AugustoGoes e Ribeiro Junior,

offerecemmcs alguns exemplares

da [foi/linka portuguesa do da.

Ayer, para 1906, que vem interes-

santissims, com bellcs ditos' d'e

espirito, muitos conhecimentos

uteis e receitas dos afamados :me-

dicamentos e especiiioos. do' _tople-

bre dr. americano. .Agradecemos

a amabilidsde da offerts. 3

a( Ensirw-secundario. - Está

já publicada s reforma do reg“

do ensino-secundario, approvada

por decreto de 29 .de agosto de

1905, seguida da relação dos li-

vros para o proximo anno lectivo.

Pedidos á. Bíbliatheca-populql-

(ie-legislação, rua de S. Mamede,

107 a 111, ao L. do Caldas. O

 
-seu custo é de 120 réis.

A' venda, n'esta cidade, na Ii_-

vraria de Manuel Gonçalves Mo-

reira.

  

Ne. influenza, lêr o an#

nuncio: Przmus inter pares-
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QUENTESynuaagradavel'Í ' v _

;ID kl..m temperatura com o uso diario das

' 'e PAlebHAS EbEGTRlCAS D0 DR. SCOTT

Trade-_No Cold Feet-Mark

Muito reoommendaveis para os que soil'rem de pés frios, rheumatismo,

l falta de circulação, etc.

PREÇO DE CADA. ,PAR 1$õOO REIS

Deposito-Rua de S. João, 93-2.°-PORTO

'DIRECÇÃO GERAL DA' AGRICULTURA

conservam-sc

n'ums conti-

   
NOVA

   

DE

:nm GUIMARAES' trai/:tas
AVEIRO '

www

FABRICA a vapor de telha do systems de Marselha, feita pelosíprOCessos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de" telha franceza e 'seus adchssõños, ebem assim on-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para,

frontarias, siphões, balaustres, manilhas, etc., productos que rivalisam. com os das píincipaes tabricas congeneres

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PEÇOS MODICOS. '
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AZ-SE publico que na Direcção geral da agricultura,
_

e repartição dos serviços Horestaes, se acceitam pro-

F postas em carta fechada, até ás duas horas da tarde

do dia 30 de proximo mez de dezembro, para o fornecimento

desde 1000 até 3000 kilogrammas de semente de pinheiro

marítimo (penisco) com asa, extrahida de qualquer pinhal em

bom estado de vegetação, com as condições que foram publi-

cadas no Diario-do-governo n.° 260, de 16 do corrente mez,

o se acham patentes na referida repartição e nas sédes dos

serviços florestas¡ na Marinha- grande, Aveiro e Figueira

ds Foz.

Direcção geral-da-Agricultura, em 15 de novembro

e 1905.

RECERSEIMENTD ELEITORAL

.Firmino de Vilhena d'Almeida

Maia, secretario da cama-

ra municipal do concelho

d'Aveiro:

AÇO saber, em cumpri-

mentos das disposições

legaes, que, desde 26 de

dezembro corrente até ao

dia 5 de janeiro proximo, nos

dias e horas uteis e na secre-

taria da camara municipal

d'este concelho, se recebem

os requerimentos, devidamente

documentados, dos individuos

que pretendam ser inscriptos

no recenseamento eleitoral de

este concelho, a cuja organisa-

ção se vae proceder ' no anno

de 1906.

As petições de insoripção

com o fundamento de saberem

ler' e escrever, devem ser escri-

ptas e ossignadas na presença

do notario publico, que assim

o certiñque e reconheça a letra

e assignatura do peticionario,

eu na do psrocho a cuja fre-

guesia pertençam, que o atten-

te sob juramento, devendo ser

a identidade do requerente

'corroborada por attestsdo do

regedor da parochia respe-

ctiva'

' E para constar se passou

'este e outros de egnal theor,

que vão ser sñixados nos lo-

gares mais publicos e do cos-

tume.

Aveiro, e secretaria mu-

nicipal, aos 4 de dezembro de

1905.

O secretario da cam-rs,

Firmino ds Vilhena d'Almeida

Maia.

CHAM-SE, desde o dia 23

de novembro ultimo, em

meu poder, duas bezerrss

rque serão entregues a quem

_prestar que lhes pertencem.

Oyi, do concelho d'Oli-

voirs do Bairro, 4 de desem-

bro de 1905.

Julio Esteves Alexandrino.

Aos srs.iiticu1tores

A para vender uma gran-

- de quantidade de bacel-

' lo americano, barbado e

enxertado, baga, sobre ara-

mio; e Fernão Pires do Beco,

tambem sobre aramão. Esta

ultima qualidade de bscello

dá-se bem em toda a terra bem

eavada, tanto de varzea, co.

mo da costa cu pedregaceira.

E' a melhor qualidade para

produzir vinho.

Fallar com Manuel Simões

Lsmeiro.- _Aveiro- Oliveiri-

nha.

 

O Director geral

Alfredo Carlos Le Cocg

pographicas e d

cadernação

as «OBcinss !nogrcphiecs

l \- I do cartao nas DBO-

VIUOIAI, Aveiro, hn para

condor, em excellentes condicções por

que estic novos e trabalhando com

ncxecdivcl perfeição:

Uns¡ machine de impressic, na-

“Ollmnrn n formato do mesmnjor-

nal, corn leque automatico, meu de

usarmos-e, etc.

Vin cotcllo para papel e cartão.

cc¡- l registos;

Urna perfuradôn do braço sobre

meu de mogno, de 0",37;

Uma mincrva para obras de rc-

snendngem em formato de papel al.

maço.

'Uma mchinillu de coser livros

com colchetcs de arame.

Garante-sc o bom est-do e o cx-

cellenls usb-lho de todos estes obje. ?13:7

»L'
elos, que sic de fabriccçio cllemi, e

que se vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros para Ira-

bnllsos dc mnior monta.

Dis-¡gis- bs mesmns Olicinns.

PRlMUS lllTER PIRES-

Nas constipações, bronchi-

tes, ronquidões, asthema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d*a10atrão,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grosos".

Assim é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te de innumeras emitações, ain-

da nada appareceu para que

elles não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo aflir-

mam milhares de pessôas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

PHARMACIA ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portuguez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio.

230 reis.

i
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Eduardo d'Oliveira Rarbo- x

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o segumte:

Mausoleus, campos,

bancas de lousa para COsi-

nha, cantaria de granito

e de pedra. branca para

obras, assim como louzas em

todos os tamanhos para esco-

las.Tambem se encarrega da

construcção de jazigos e tor-

nece desenhos para os mes-

mos.

e Rua Mendes Leite, ia a 21- . .

I

-________._.

se . - V ç

ELITE AVEIRENSE

RIMRDU A. FERREIRA ”FRIO
as* 

 

Marcadores, 56 a 60-AVEIRO '~
:Sá-à
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tem a honra de pedir aos seus ex.m°' freguezes e ao publico em

geral a visita ao seu estabelecimento para Verem o grande sort¡-

do que tem em tecidos de phantssia, artigos de' novidade e aga-

salho tanto para senhora como para homem e creança.

Preços extremamente medicos e ao alcance de todas as.

bolsas.

Sortido collossal em tecidos para vestidos, a 300, 360, 400,

450, 500, 600 reis o metro e mais preços.

Cortes de Vestido, pura lã, a 15800, 213000, 2,5400, 35000,

36600, 46000 até 155000 reis. '

cheviotes, com forro para capas e casacos.

Completo sortido de agasalhos de pelles.

Saias para agasalho, grande novidade.

Camisollas de lã para homem e senhora.

A

#it
se
i

e

e

ra todos os preços. ›

Colletes de espartilho, desde 600 a 46000 reis.

Flanellss de algodão estampadas, desde 180 a 320 reis.

Flanellas francezas em côr e brancas, grande sortido.

Chsiles, lenços e echarpes de malha.

Calçado de agasath em cazemira e feli'ro para homem, se-

nhora e cresnça. ' '

Sapatos e botas de borracha.

Cobertores de lã, o que ha de mais fino.

Luvas de pelics, oamurça e malha, grande sortido.

Chapeus para senhora e creança, ultimos modelos.

Sombras de sêda para homem e senhora, grande sortido.

Velludos de sêda o algodão, sêdss, pelluciss, gazes, plis-

sés, rendas, blondes, tulles, guarnições e muitos outros artigos

de novidade. 7

zes e lnglezes. '

O mals completo sortldo em camlsarla e

Q gravatarla. ›

@9* Sabonete IRENE, exclusivo d'esta casam100

r rels. « r

xxxxxxxicxxxxx';

XXXXXXXXXXñX

X

Tendo já recebido todos os artigos para a preSente estação, '

Completo sortido de psnnos, moscons. meltons, zebelinos,.

|

i

Camisollas, corpetes e cache corsefes de lã. E

Sortido collossal em meias e eothurnos de lã e algodão, pa-'

Perfumaria dos melhores auctores france-l
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Í um 'Á SAHIRDE L
_THAMEsyEm ll de DEZEMBRO t

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS,

«nosAyrea

Eions (somo) ..

Montevideo e Bus-

; PAQUETES cosasiossssms DE usam“
THAMEs, *Em '12 de uazsmaao _ '

Para S. Vicente, Rio de Janeiro. Santos, Montevideu e Bus.

nos-Ayres. v

DANUBE. Em Is de nszsmsno

_ Para a'Madeu'a,.S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro, Montevdeu e Buenos Ayres.

 

A BORDO HA GREADDS PORTUGUEZES

 

Na agencia do Porto_ podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á vista da planta dos pametes, mas¡ para

info rec'or'nmendamos a“ possivel tntocipa-

çao nos'. pedidos, visto santarem já; muito¡

islamrzu'gotesl tomadom '

Pnsvrsçid AOS Pissmzi'mis

Tendo acontecido por varias vezes' que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compal

tibia, sendo depois enganados-e levados' para outras companhias, re»

commenda-se em especial quoteuham o maior cuidado em tratar sem~

pre só com pessôas de probidsde e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso- nome TAIT, & RUMSEX

e tambem o ,nome da Companhia_lltIALA REAL INGLEZA.

Uniooe Agentes no Horto de Portugal

'TAlT 8x 'RUMSEY '

~ .1.19, Rim do Infante D. HeyzrzqueefPorto

Ou“aos seus correspondentes“ em todas as

' cidades e villas de Portugal" '

 

ESTAÇÃO ,o 'DE |NVERNO

xx
x A «alí-cama,

,x rnmrn n :nn-mari
X

X

xx
X
x presente estação.

x Espera, portanto dever-lhes a íioeza de visitarem o seu es-

X

xx
X

X

Rua de José Estevam c Rua Mendes Leite

AVEIRO... l. ,_ _a

Participa aos seus Em““ freguezes e ao publico, que acaba

chic, por preços excessivamente modicos, a saber:

_ Lindissimas fazendas dc pura lã, para vestido, desde 300

reis o metro.

Cortes de lãs para vestidos, desde 25000 a 126000 reis.

Grande sortido de. meltons, mescone e zibelines para casa-

cos e capas. '

Enorme sortímento de flsnollas de là'. o de algodão.

Confecções dc pelles e peunss, alta novidade. .

Calçado de agasalho para homens, senhora e creança.

Botas e gnloclms de borracha para homem, senhora e creança.

Lindissimcs guardaolamss de seda, casemira e feltro.

Carpetes e Cache corsets de malha para senhora.

Camisollas de lã para homem, senhora e creança.

Cobertores de pura lã desde 2¡§000 reis.

Completo sortimcnto de todos os artigos de malha.

Espartilhos, luvas, meios, ooturnos, guarda-chuvas, setins,

sedes, velludos, pellucias, rendas, guarnições, tulles, plissés, etc.

X

X

X

X

X

X

X
x Camisas-ia o gravatas-ia

x Perfumarias e bijuterias

xx Preços sem competencia

X
X

X

de receber as ultimas novidades em modas e confecções para a |

tabelcoimento, para terem occasião de apreciar o que ha de mais -V

'os Bilhete' de Pamgem vendem-seem AveirO, na casa

:lo sr. Antonio literreira Felix Jüñíor; ç 1 >

r - 4 i A ,ii _ _- Ã

 

  

 

   
  

  

v .Éxpf-Uolvf' Pari¡ 'modicos, de Concurso,_›l_l_smbro do Jury.

~ _:. _ ratos .ALAMBIQ ES
. A . para ted

1; ~_ . ¡font-uno n-Tâãggtgsmêâezcunno.

”BOY FILs AINÉ
.' 7¡ n 77. Rue du Theatre. PARXS

A .w _ cura "51100.10 DlstlllsdorccstslcchlMOO.

!evocando-se, autynale a este Diario.

xsxexeeooeocxoxcxcxcx

FURDICAO ALLIIRÇA DIS DEVEZRS

. E Í

EEB HALHEÉUA MEÕHÁNICA. . _e

.DE .

Bar.08 ok PlNHO, succesor

B. Moreira da Cruz. 82 Devezas-V. Nova de Gays.
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N“csta fabrica construcm-se todas_ as obras, tanto em ferro !undi
do .como em metal e bronze. assim como: Inacliiuus de vapor linha
d'rixo, tambores pura correias, bombas dc pressao para aguri dita
systems guylot para trusl'egar vinhos. pronsas de todos os mais aper
loiçozulos sysuemus puru_cxpn-Incr hugagos de uvas, assim como reu
SilS para illt'llt! o gulgus mm o mrsmo muito s iurle' -

RUAS sy'sloma Boi-bm. niiiito ;iperfviçosdas e de iodosiaiizli'iilasijieer::

types; 'ENGENHUS para tnrsr ::gua do poços para regar, em diversos
gostos; ditos de ropus. i-stunr i-rios; r'snmgndon's para uvas com ci-
lindros de madura v diversos outras machines agricolas eindustriaeg.

Portões, grutlnmuvulos r sucomlus ou imu'qmzus, e tudo mais que er.

tence a fundiçãw, St'l'l'nlllt'l'lll 1' lornos lllt'W'llHlllt'OS - p

Tumlwm fabrica louça «lv forro de todos os gostos, tanto á ingle-
za, estanhadn, como á porlugurzu (- à ¡u-spm¡|u,›|u, de pernas ferros de

brumr a vapor. ditos do um, x 'Illl'tllltll'PS por:: cartas, ele, ctd.

'Alt-m d'vstzus ohms fnzru-sr' mudas outras:

mais¡ .'~ cohoci !of resultados, !araras para milho,

Preços :imune econou'nros. ' I

motores a vento dos

dubulliadorss 3


